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canos ou não, não se

restituem.

Concurso de belleza

_4*_-

Prima a nossa terra... de va-

-esniree-por ser berço das mais for-

mosas filhas d'Eva de quasi todo

o Portugal.

D'esta verdade apenas duvida-

rà quem não teve ainda occasião

de percorrer o paiz e admirar

por essas terms fora. aqui e alem,

as representantes do belle e devo-

to sexo.

De facto, quem estas linhas

escreve,teve muita vez bemsentida

e viva a impressão, ao passar por

diversas terras, de que se ausen-

tãra do paiz das fadas graciosas e

esbeltas para o reino dos duendes

de feições esperas e grosseiras,

meio cambaios e meio corcundas.

Sim, o type da mulher formo-

sa, da mulher cujo só aspecto já

não converte as pedras do cami-

nho emicilicios retalhadores de

carnes palpitautes, em grilbões

d'accorreutar e domar as feras das

paixões-porque os santos d'hoje

em dia desconhecem a escada de

tão violenta mortilicação para su-

biram ao ceo-. esse e nosso,

encontramol-o ahi todos os

dias, ou ricamente trajado, quer

'modestamente rcstldo; ás vezes

- pouco menos que andrajosu e não

raro pedindo uma esmola.

Já o dr. José Correia Loureiro,

citado em l865 pelo fallecidc es-

criptor de S. Vicente. João R.

d'Oliveira Santos. appellidou a mu-

lher vareira pelo seu talho elegan-

te, pela sua forrnOSura, graça e

donaire. do audalusa do Portugal.

Estamos curtos de que a nos.

sa mocidade d'hoje. embora na

sua maioria conhecendo só muito

vagamente o que dc realce em

coisas de hellesa plastica possuem

sobre as demais do resto da pe-

nínsula, as galantes filhas de An-

daluzia, serás convictamente da

mesma opinião. *

A outra. a mocidade de ha

trinta ou quarenta annos, se fosse

interrogada talvez que nos res-

pondesse, ahanando a fronte cal-

cinada pela neve dos anuos: «no

meu tempo, sim; hoje... está is-

to muito mestiçadol»

De certo está. pois não e em

vão que a nossa villa vem sendo

procurada e escolhida para viver.

por gente estranha, agradada das

suas commodidades e encantos,

de ha dezenas d'annos a esta data.

Todavia, ainda hoje ahi anda

impresso bem saliente, na fronte

de muitas das nossas compatricias,

aquelle traço da antiga belleza, que

tem o condão de provocar a san-

dade dos nossos velhos e de lhes

evocar dores recordações dos tem-

pos da sua já distante juventude.

Pois bem. Nós vamos abrir

inquerito entre os nossos leitores

sobre quem seja a mulher mais

bonita d'Ovar, aquella em quem a

belleza mais resylendece.em quem

a formosura mais pompeia as suas

graças, ns seus dons.

Leitores. qual e na vossa opi-

nião a mulher mais bonita da fre-

guezia d'Ovar?

Como redes a vossa preferida

deve ter 16 annos. pelo menos.

EmOvar ha muitas que se po-

dem com justeza chamar bonitas.

Mas vamos agora a Votos: qual

e d'eutre ellas a que merece o

sceptro de rainha? qual a mais

bella, a mais bonita, a mais for-

mosa? w

N'csta redacção se recebem os vo-

tos dos nossos leitores de mais de

iGIannos, ate ao dia 25 de dezem-

bro do anno corrente.

Esses votos irão sendo publi-

cados a medida que os formos re-

cebendo, seguidos das iniciaes dos

nomes das mulheres-votadas.

Com o voto admitimos tam-

bem o perfil da preferida pela sua

belleza, perfil a que daremos pu-

blicidade, se o julgarmos em con-

dições. a

O voto virá dentro d'um en-

veloppe fechado, onde se escrec

vera por tora: «Concurso de bel-

leza.» Este enveloppe será mettido

dentro d'uutro que vii-.i fechado

tambem com a direcção:

«A Perola-Ovar-_»

O voto dirá siplesmente: «voto

em (F. de tal). moradora em (tal

parte). Eu F. de tal, de (tal par-

te).

. Isto e. requer-se o nome e mo-

rada da dama em que se vota,euo-

me e morada do votante.

Voto que não venha n'estas cou-

dições não será contado

Haverá tres classificações, que

serão dispensadas a mais votada,

a qual fica sendo a rainha da bel-

leza e ás duas immediatas.

Os nossos leitores vão ver

quão interessante será este con-

curso, se por ventura n'elle qui-

zerem entrar com toda a sua se-

riedade.

Nós da nossa parte faremosjus-

tiça e esf rçar~nos-hemos por que

tudo corra como deve, e por sol-

ver todas as diHiculdades que sur-

girem.

No proximo numero sairão já os

votos que nos lorem remettidos

nas condições acima propostas.

Vamos. queridos leitores. di-

zoi-nos qual e a mulher mais bo-

nita da freguezia d'Ovar?

MARCELLO

W

“'scLuços

_a_-

Na sepultura de Annlta

Fugiste gentil creança

D'este mundo de chimeras. . .

Deixando a grata lembrança

Das rosas das primaveras.

Eras linda, meiga flor,

Como um raio de luar.

Tiveste da rosa a cor

E o seu curto durar.

E eu, que tanto te amei,

No teu caixão creanç-a

Nem um lyrio desfolheil.. .

Perdoa-me ó pomba mansa

Pelos beijos que te dei

E dorme, dorme descancai.. .

Lina X. Castro Soares.
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Excurçües. . . comi-

GIUS . . .

Excursões. . . Comicios...

As excursões, os comícios

republicanos! . . .

São coisas muito banaes

e muito antigas e afñrmam,

d'uma maneira inilludivel, o

atraso e a inconsciencia d'um

povo.

_ Pois quê?l-n'um seculo

em que se degladiam ideias,

em que a força do direito

avança e vae fugindo o di-

reito da força, comprehende-

se, tolera-se, pratica-sea apo-

theose, o triumpho dos ho-

mens, comendo e bebendo

por essas terras fóra,no mais

boçal convivio de merendas,

na mais hybrida promiscui-

dade d'educaçõcs, d'intelli-

genciaa e de caracteres?

E' o passado que volta

carregado de nostalgia.

Para que são os comícios?!

Para despertar euthusiasmos

por ventura adormecidosfl

Qual o tim das excursões?

Confraternisar,estreitar, uni-

ficar ambições de revolta,

tentações extranhas e írre~

veladas de reformas pacifi-

cas, universaes e ur entes

de instrucção e moral? Nada.

d'isso.

Mas o que são ellos? São

as novas procissões das Pas-

choas republicanas, barbarus

e quuisirus, dum pautiieis-
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mo de tamzinuos c d'uma co-

vardia Civilisadu. São a ín-

t'onsciencia e :t revolta, o

czik'u'ri_ a intolerancia e o

fanatismo.

A cruz é o symboio d'u-

ma religião de paz_ de amor

e de poesia que as almas ru~

des não entendo-m e os maus

padres não ensinam e uma

bandeira verde-vermelha é

a encarnaçin da Republica

com muito menos amor e

sem nenhuma poesia. que é

o tunico rovigorante dc cere-

hrOs cançados e corações

desl'eitos das amarguras da

vida.

Uma procissão é um Bem-

dito elevando-se de todos os

corações, fugindo de todos

-os labios, na paz creadora

dos campos., para a mansão

onde viva o eternamente .lus-

.to e Bom e uma excursão

d'um partido é uma -leva de

guerra, o marche-marche de

gente insatisfeita, de bocas

que querem gritar victoria.

0 que é isto tudo? Deslum-

bramento da ignorancia, e

processo efficaz de fazer com-

prehender, acceitar verdades,

metaphySicas, theorias. Tudo

symbolos, eternamente sym-

bolosl... .

Comicios que são'H

môes de quaresma dos

tidos que -luctam,

a hora é mais solemne.quan-

do são precisas dedicações,

se carece d'espevitar o-genio

quando 'de revolta de todos

os opprimidos.

Sobem, então, às tribunais

os oradores de cartel e n'um

retumbar d'exclamações guer-

reiras e n'um trovejar de

crimes depenitenciaria, :fa-

zem o panegirico dos seus

santos, pintando a todas as

*cores os seus sacriñcios eae

..suas virtudes.

Santos, heroes, apostolos

tdfum Deus. d'um partido ou

d'uma fheor'ia que díiferença

N08 extrema?

Symbolos.. . Airaz d'elles

vae indo a humanidade pelos

seculos “fora. Symboiosi... E'

a eterna condição dos ho-

mens, o trambolho do ata-

vismo a prender á terra fe-

cunda e ao passado misera-

vel e negro, os vôos dos phi-

lophos, dos artistas e dos sa-

bios. Criticar, arrazar é fa-

cil empreza; mas produzir,

crear obra sem defeitos vi-

siveis ás primeiras impres-

sões, original nos seus meú-

dos detalhes, é da incum-

bencía dos grandes cerebros,

d'aquelles que, vivendo mui-

to de si proprios, pertencem

a todos que elles não explo-

raram.

Que fazer então? Que obra

grande e racional se deve

principiar?

Esse dinheiro que se gas-

ta em comboios, comezainas,

musicas e foguetes; esse tem-

"Ser-

par-

quando'

po precioso estragado a vo-

mitar accusacões jà feitas e

a proclamar verdades incon-

testadas; essas energias, es-

ses talentos desperdiçados

tão barbaramente, melhor

seria que se aproveitassem

na propaganda fecunda e

consciente da escola, ensi-

nando cada um a ler e acon-

tarJornando-o senhor da sua

personalidade de livre e o

instrumento docil da sua pro-

pria vontade soberana. Mec

lhor seria que cada um visse

em si os del'eitosdos outros

e_ na aspiração suprema de

fazer o bem e attingir a ver-

dade, os corrigisse na medi-

da das suas forças, da sua

intel'ligencia e da sua educa-

ção.

E ao morrer, na hora ex-

trema em que a consciencia

vê limpamente todo 0 cami-

nho corrido e a bôca não

treme ao dizer as mais peri-

gosas verdades. cada cidadão

dirá aos filhos que o imitem

no sacrificio e no amor, cer-

to de que cada dia haverà

sobre a terra menos crimes,

menos fome e mais justiça.

Ora pensem n'isto as gen-

tes da Republica.. . .

"40-9-09.

joão Madría.
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NO AZUL

«A cst'hora já o Antonio lhe

.recitou ao ouvido uma oração

d'amor, na lingua sonhadora

e exlalica das coisas desco-

nhecidas, passeando com elle,

de braco dado, pelas estradas

sem lim, onde é eterna a luz

:e eterno o sonho. E o Hyla-

rio. na guitarra do vento, so-

luçsrá. . . a

As guitarras dizem dores

Soluçaoúo, ao longe, o Fado.

l

Lã no céo tambem os anjos,

Por noite alta, em serenata,

Vão cantando lindas trovas ,

Em guitarras d'oiro e prata.

II

E á ianella das estreitas

Virgens loiras, recostadas,

Vão ouvi-los, SllSpii'alldo

Como em terra as bom-amadas.

III

Outras vezes pelo Azul

Vão em bando os cherubins,

Desferindo a traviata _

Nas cordas dos bmdolins.

IV

E até mesmo o proprioilylario,

Com o Nobre sempre :ao lado

Anda à noite pelo Azul

Soiuçando ainda o Fado.

V

Almas gemeas_ o Destino

me là os traz a par,

Escrevendo o Nobre as quadras

Para o Hylario as cantar.

VI

Quadras lindas. mais bonitas

Que as dos loiros choruhins,

Quo d'ouvi-las logo ralam

Os doirados bandolins.

VII

E até mesmo as loiras virgens,

Nas estrellas rocostadas.

Vão ouvi-las suspirando

Como em terra as bem-amadas.

Coimbra, Agosto de 909.

Fernandes d'Almeida

_0.0
-_-

0 tio (lavadas

-=--

(Conclusão do n.° passado)

-Mas ouça! e depois verá co-

mo é verdade! insistia o tio Cava-

das.

A velha resmungava e deitava-

lhe olhares obliquos, cheios do

desdem.

-Vài vá coral-a para casal e

não esteja a inquietar as almasl. ..

-0' tia Josephal não sou eu

que o digo, d'isse-o o sr. padre

Josét

Ora o sr. padre José era ome-

lhor pregador que havia, no con-

ceito da velha. Pertencia ao con-

celho d'Estarreja e a tia Josepha,

quando tinha boas pernas. mettia

o seu rosario e duas codeas n'uma

sacca e. acompanhada d'este iar-

nel e da graça do Senhor, não

perdia um sermão de quantos o

sr. padre José pregasse n'aquella

redondeza de cinco ieguas.

Aqueile era dos taes que não

pregava pelos romances, nem lal-

lava à «politega»-como dizia alia

Josépha. Era lã da sua sympathia.

Eli'ectivamente o padre José fal-

lava a linguagem do povo, empre-

gando mesmo os seus mais aspe-

ros plebeismos.

_Então que diz o sr.podre José?

sempre quero ver. . .-inquiriu a

velha quasi reconciliada com o

tio (lavadas, por lhe lallar no pa-

dre José. .

-Eu lhe como. Quando foi da

semana santa, esse padre é que

fez o sermão do encontro.

Por signal que pregou bem.

Ouvia-se em casa de... Sant'An-

tonio!

E vno depois, quando chegou

ali ao meio da parlunda e quando

tudo chorava. porque o homem

tinha palavms de cortar o Coru-

ção às proprias pedras_ sui-sc com

esta, que nunca mo osquocerà: (o

tio (lavadas toma a attitude do

orador e recita com voz tremula

o chorosa). «Mt-is, que vejo eu?

que veem meus olhos? é elle. o

doce. o "migo, o inuoconte iillio

de Maria! E' tou filho, o Mãe de-

solada_ que ahi vem cambaloando.

corrogadinho de madeira até ao

cachacoi»

-Kirieleison. christeinisont

perdoai-lho. Senhor_ que elle es-

tá bebadol-exclamava a velha

horrorisada pelo que acabava d'ou-

vir.

Ponha as mãos. cruzava-as so-

bre o peito, benzia-se o fazia on-

tros gestos da sua devoção para

Socegar a colcra de Deus ultrajn-

do o attrahir sobre o provaricador

a sua misericordia.

.Entretanto o tio Cavadas se-

gura, bordejando pela estrada m.

ra em direcção a casa o dizia:

-E' verdade! Se o padre José

me visse agora, havia de pregar-

me o sermão do encontro.

Por esta razão é que o alegre

e bom velho tinha uma possua co-

nhecida que o não via Com bons

olhos: era a tia Josepha.

ALFREDO.

_+-

Prevenção

_=_

Era no leito da morte

0 nobre Lucas Alfonso,

E a mulher, lendo um responso,

Ao pé do leito jazia.

De subito 0 moribundo

Ergue os olhos mzos d'agua,

E a' mulher com muita magna,

Suspiraodo assim dizia:

«Ail Cleliai da morte escura

Vou prestes entrar no seioi

E's bella e rica. ltecaio

Quo ao consorcio não resistas

E um mau casamento temo

Por nossa filhinha Rosa. ..»

-«Não temas, lhe diz a esposa.

Que eu bem sei quem tenho em

(vistas . . .n

joão Rodrigues d'O. Santos.

*-

CHRONÍCA

_*_

Não se pode dizer quevivamos

n'uma d'ossus calmarias podres,

que tem sido a espaços largos a

nossa atmosphera.

Não.
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Mas tambem não anda tão agi-

tado o nosso mein que não vá ca-

da um paeatamente, normalmente

à sua vida. sem um boleu de va-

ga em brava arremettida que o

atire de hombordo a estib0rdo.

A agitação existe principal-

mente nos espiritos. onde o ven-

to de opiniões descueoiitradas vai

fazendo empinado escai'ceu de

edeias, que se degladiaim entre-

chocam, e cruzam agresswas, mas

mutuamente innncentes, como rai-

vôsos olhares obl'iqiios de antago-

nistas que a distancia se bombar-

deiam a canhão de. . . retina.

E isto porque?

Graças a quem?

Ao fanatismo. . . politico e re-

ligioso. ' _

De forma que a agitação e ge-

ral porque e religioso e politico o

seu. . . pesado motivo!

Um jornal novo que rebentará

ali¡ hoje defendendo uma nova

heresia. . . entre nos. Heresia.

politica.

As progressista, regeneradora

e republicana estavam senhoras

dos.. . campanarios oa terra que

os seus galopins eramos unicos a

tanger em horas. . . de votação.

Viviam em paz. embora em

momentos de desconiianca se não

largassem mutuamente d'olho.

Transigiam, pela boa harmo-

nia, entre si., afim de darem tre'-

guas a desassocegadoras lutas e Ja

mesmo se não lembravam do afas-

tado dia em que umas as outras

buzinassem: «Fora do nosso gre-

mio não ha salvação possivel...

para a patria».

Agora, porém. todas as suas

reponzadas paixões e intransigen-

cias de seitas dão signaes de vi-

da... e hostilidade famuche

contra este rebento heterodoxo. ..

do seus credos,

O inimigo e commum. .. de

tres, e as tres se preparam o

mancommunam contra a audaciosa

seita que jà fálla. .. com as cem

linguas d'um orgão na imprensa.

Elias alii andam de fronte e

penna alçadas... ligadas lieroica-

monte pelo fanatismo politico pre:

gaiido a guerra santa e atirando às

massas com esta proclamação:

«esmagne-se a ini'amei»

Pois não e verdade. leitores?

não vedes, não ouvis, não.. .chei-

raes. não... gostaes, nãoapalpaes

a'agitaeão politica e o ardor fana-

tico dos tres partidos progressista,

regenerador e republicano?

Ate fazem lembrar os. . . sete,

matando a aranha. . . que afinal

não morreu. -

O beaterio tamiiein não navega

em marc de rosas.

Uma questão, segundo uns de

moralidade, segundo outros de

pcnnaelio fez empeirar da Saida

da iiiesa dos Passos o clerigo. que

está á frente da associação salesia-

:ha entre nos estabelecida.

Para este negocio que em qual-

quer dos casos era quite de i toda

a relação com as crenças esantos,

foi-aiii chamados S. Francisco de

Sales. religião. .. e nabíças.

D'aqui o andarem n'elle envol-

vidos o nosso unindo feminino e.

ao que parece. os mais leri'eiilios

inimigos d'aquella trindade.

De .sorte que e viva a guerra,

metralhando-se as partes contra-

rias eom a...liiigua.cortando como

pelouro nas repiitaeões e ' casacos

adversas: ao canto da lareira em

quanto a ceia lumega e dança no

bojo da negra panella, nas lojas de

barbeiro emquanto o mestre não

termina a ultima demão do esca-

nhoamento eua praça depois de

justa e paga a molhada das couves

e a duzia das sardinhas.

Pois não e verdade leitores

que tudo isto vedes. ouvis. pal-

paes e não gustaes e nem cheiraes,

porque tresanda e enoja?

E aqui tendes como toda- a

nossa villa o presente. frenie.es-

cachoa, ferida, agitada pordois. ..

sensaciouaes acontecimentos.. .que

deixam na sonil'ira o celebrado e

ultra-ratão incidente «Foi le e gaita».

E' que nós 'cá num somos

gente de ntnliariasl

BrrrZ. . .

EDUARDO .

 

Secção charadistiea

 

Sport charadisiico

_G_-

Ao assumir a direcção da

«Secção cliaradistiCa» e ' desejando

eu, não iiitruduzir u'ella couzas

novas, mas antes pelo contrario,

manter o que é velho,acho opor-

tuno transcrever para aqui com a

devida venia algumas considera-

ções do abalizado charadista Lucio

Marques. collaborador de muitos

joruaes e sob varios pseudonios, e

auctor do «Manual do Charadista»,

tão instructivo como util para

aquelles que se dedicam a este

Sport de pequena litteratura.

. Sobre a mania ou capricho que

muitos individuos teem, de alterar

os nomes das charadas com o que

eu nunca concordei, diz Lucio

Marques. no seu prefacio=aDuas

razões».

«Ha um facto que muito con-

vein attender e ponderar: e o

de muitos-uns por ignorancia,

outros por capricho e ainda ou-

tros porimitação irem alteran-

do e deturpando a primitiva

forma e os primitivos nomes de

varias especies euigmaticds, appa-

recendo por vezes uma mesma

especie, ou variedade mascarada

soh as mais capricliozas formas e

nomes! -

Estes erros precizam ser com-

batidos e derrubados aliás se-

riamos conduzidos a Iahyrintlio tal

que servia de saliida impraticavel.

Todas as variedades' tem a sua

forma e a sua designação segundo

o seu inventor as imaginou e ap-

preseiitou, e essas qualidades pri-

mitivas são outros tantos pre-

ceitos que devemos respeitar"

e conservar».

Isto quer dizer que. as chara-

das devem manter o seu primiti~

vo nome, desprezando nós to-

das as alteraçõesqxie lhe iizerem-

Assim por exemplo-as Charadas

«truncadas»,«duplas»«paronynias»

etc. que respectiva e actualmente

se denominam aapheresailasmiho-

monimicas» e «oniograpliicas» não

deixarão de ser-atrniicadas»_ «du-

plas» e «paronymas» e como es-

tas todas as outras.

N'esta conformidade peço aos

senhores charadistas, para manda-

rem as suas cliaradas com os seus

antigos nomes.

_+0

Correio sem sello

:3.:

_ administração da icPerola»,

foi infeliz quando se lembrou de

mim para director charadisticoi

§e por acazo a «secção» até

aqur andou mal dirigida, d'aqui

para o futuro não audará melhor!

Ao assumir pois a direcção da

«secção charadistica» creiam. que,

não me passa pela mente a ideia

de lhe 'introduzir melhoramentos;

não tenho essas pretenções e

alem d'isso, faltam-me os recur-

sos e intelligencia. O que porém,

e desde já posso garantir é a mi-

nha boa vontade em acertar, e ser

agradavel a todos os senhores cha-

radistas.

Agradavel, já se sabe, dentro

dos limites do razoavel.

A'quelles senhores charadistas.

que ia me dlspensaram palavras

amavais mas immerecidas,üco-lhes

muito obrigado, e ás illustres da-

mas, que tão benevolamente atten-

deram o meu pedido para colla-

borarem na «Perola» protesto aqui,

o meu mais profundo e reSpeitozo

agradecimento, especialmente á

distincta Ailema, pela sua capti-

vaute benevolencia, e forma como'

me distinguiu.

Assim, a «Perola» julga-se di-

ctoza por se ver cercada d'outras

perolas.

Para o proximo numero abri-

reinos novo concurso a premio.

A todos os .senhores cliaradis-

tas pedia para mandarem produc-

çoes. porque o «stock» iai se es-

gostou,

Uutro sim, pedia_ para nas

Charadas em vera), rezumirem o

mais possivel o numero de qua-

dras.

A secção d'hnje é pedoenade-

vido :is cliarailas em verso, que

publico, por consideração aos sutis

auctores, occiiparoin muito espa-

eo.

As Charadas que atéaqui vinham

em papeliiilios. devem vir_ ii'uma

ou em M2 folha de papel-_isto

não só para boa regularidade. co-

liiU tambem para interesse dos so-

i'iliores rliaradistas.

Aileina e Anileda. Poço a V.

Ex.“ a gentileza de iiiandai'oiii

produeçñes para os seis n.” do

concurso. Muito obrigado.

D.

__.__.___..

Aviso

Toda a correspon-

dencia relativa a esta

secção, deve ser envia-

da ao seu respectivo di-

rector Manoel Duarte

da Silva-Rua de Santo

Ildefonso numero 264 1.

Porto.
u

_as_

Tambcm avisamosos

seguintes charadistas:

Tímbira, Arnobio, Pi-

nheiro, Eurico de Sou-

za, Dr. Misterio. Rei Ne-

gro c Barbas de Bagaço,

que findou já o stok.

Esperamos as ordens

de V. Ex».

l Charadas em verso

(Dedicada ao Ex.m0 Sr. M. Duarte Silva)

Sou uma parte do corpo

Medida e haste de llor l

Esta agora symbolysa

Fidelidade e amor a

Por preconceito de eastas

São as pretas desprezadas

Aqui succede o contrario,

As brancas são mais vulgares

As pretas mais estimadas.

Ponte do Sor Ailema

_ag-



Aos EXP"” collahomácres da :Perola:

0

Eetn arvnm tão gentil 3

Ono todos acham bonita 3

Well:: tudo se npprnvrilu

Quem a tem goza essa dita.

nnnndo pela Puím passo¡

N'esta terra pernoite¡

Ponte. do Sor Am'Ieda.

_*_.

3 s

(A' minha qnnrídn irmã Canduh

Caldas)

Fu suspiro por H. rim pnrnm'mn.

Ao ver 1m rostn gentil. .www n lindo,

0an mm a sm frescura'rnniann

Dá alivio :is dores que von sentindo.

O tpumewn 01h31'. risn carinhoso,

PPnMra como a torna 1117 r'n din

No meu nulla Irish- r' annñrw›,

Dissipando-me a fera ¡nehum-.01m.

Teu done sorriso, nham do ternura. 2

Mostra tnusn'hn fan “fll'BIIÍHI'I\I”4-'?,

Sean-::dns Unir" v rulmr da '11* m'a.

(talhnrrlns ¡hulh'ns 0:¡ min Imfnr:: l

(1m- nlvm ¡IG-Mrs Mhz» 1:1':: .w '.'ÍHIWÍI'H'US

'Deu-tv uma ;alma ;una-vc¡ u ¡nu-n.

Arcos Rc¡ Pam

 

A Perola
MM«WM

4 An ditoso Timbira

No ultimo cnnrnrs'O.

Nf¡ «Perola» encantado,

F0¡ n vosso !alento

Dowras premiado.

Jupiter no Olymnn. l

Fírnn tão assnmhmdn.

nun mmdou «A PMN-'ID

Seu voto penhorado.

Fu sn prazer não live. 2

Fm vos ver premiada _

Onnm inda assim que SGJUBS

Por mim feiicitndo.

I'm chi mui do coração

D'anni mando com fervor,

Juntando à f'lirvitaçãn,

Que. tendes sorte e valor.

Cnmtnño não sois campeão,

Por a snrtu vn.: distinguir,

Não hn-dn vir Irmge o dia _

Que tambem nas ha-dc somr.

Clmrmhsta prirnomso

Sais, u rem ufania,

!Yissn tenho an a certeza.

Priudn-ms HIM_ mímnsn,

(Zum I-xtrvma galhardia,

O chzu'adista

Odevcza .

 

Nova loja de fazendas

DE MANOEL ALVES CORREIA

'Rua da Graça

_5:_

OVAR

Neste novo estahemmenw encontrara o pnbücn um variado sort¡-

uo de fazendas, Ines como:

Em phrase

5 A hnlsa que está em casa é

para polir 3 1

-*_

6_ Prnrnras na vasilha o gros-

qemo“? 3 2

' Valflor

_.*_

7 0 quadrupede do Brazil fere
a nota do bezerro 2 1

Ecila .

_uu_

Syncopada

(Em retríb.° ao collega Arnobio)

8 _ 3 Quem não tiver uma arte

é mgnorante 2

_g_

Apocapada

9 (Ao cbaradista Timbira)

Meu senhor; d'esla vez a co-

M_

Machinas de costu'ra.

As machinas de costura

de original Ideal, são as
melhores; tanto para coser,

como para bordar.

Estas machínaa são as

mais distincats que se fabri-
cam naAmerica.

lhoita foi em menor abundancia 2

Porta [oteba.

Tmncadns

m Dn peixe colhí uma boa
fructa2

.-*._

H _ Na minha rezidencia ha uma
ermrda 3

Carcosmor.

_h

Biformes

19 (70m esta moeda_ compre¡
um penxe 3

__*.__

Quilha é um apoio 3

S. Thiago

Barbus de Bagaço_

_
w

Ã _
Dííicina tie calçado

 

Manoel Rosa¡

Travessa da Fonte-Our

Pannos crús, riscados, pannos patentes, mo-

rins, oque ha de melhor, ultima_nov1dade em

flanelías d'algodão, sephires sctmetzãs, 0 que

ha de mais chics: cobertores d'algodao. gurda-

soes para homem e senhora, de fina sêda e al-

paca, bengalas (novidade). Um sa_ldo dc phan-

tazías ou castelletas e bem assun um gçande

sortído para estação de verão em cazemlras e

cheviotes para factos d'homem, colletes de

phantzia, etc., etc.

'ludo por preços baratissimos!

  

MACHINAS DE COSTURA

_g_

As maohinas de costura «Original- d e .Erz'sler

Rossmamz. rivalisam com todas as outras. Ha

tambqom machinas e faccessorios para a¡ mesmas,

a prços muito resumidos. '

Unico depositm'ío em Ovarzzfimerzco Peixoto

Concertos grzñs a todos mach!nas compmdasn'esm casa

Magma-.minmtu-.um ' 7 ' ' '

 

Unico depositarío em Ovar 0m

tina o _
Ludgero Peixoto d Clrpinurla o Ilrcmrl ¡

do

José Rodrígus Fancco

' Rua dos Ferradnres-Our

A PEROLA.

  

Jornal litterarío-quinzenal

Anno l

Sur .

  

Quinta feiralô de Setembro do !909 1.0 (29)- l'l _


